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Prefácio

O 
livro que está em suas mãos neste momento é o traba-

lho mais profundo e qualificado escrito por um autor 

brasileiro sobre a dinâmica regional e urbana chinesa. E isso não 

é pouca coisa, pois nenhum território passou pelas profundas 

transformações pelas quais sofreu a China nas últimas déca-

das. Por isso, a escolha de uma teoria adequada e capacidade de 

trabalho para observar a dinâmica de diferentes tempos históri-

cos/modos de produção em movimento neste mesmo território, 

além de atributos muito difíceis de encontrar em uma pessoa, 

também se tornam poderosos quando se depara com a capaci-

dade de pensar e trabalhar de Vitor Boa Nova.

O trabalho de Vitor é correspondente ao seu brilhantismo 

nato, coragem de pensar de forma livre e disposição ao duro tra-

balho científico. O autor é jovem e o futuro guarda a possibilidade 

de termos entre nós um intelectual de excelência nacional e inter-

nacional. Mais do que isso, um livre pensador comprometido em 

mudar a realidade, não se contentando em apenas analisá-la.  Este 

livro é a primeira síntese de um prodígio que cresce entre nós.

O livro, fruto de sua tese de doutorado, utiliza-se de duas 

abordagens teóricas. A mais fundamental, a lei do desenvolvi-

mento desigual desenvolvida por Lênin. A inovação é o resgate 

desta abordagem para a compreensão da dinâmica territorial de 

uma formação econômico-social de caráter complexa, onde dife-

rentes tempos históricos operam em clara unidade de contrários. 

Partindo de dois conceitos que sustentam esta teoria leniniana, 

a saber, o “desenvolvimento em profundidade” e o “desenvolvi-

mento em extensão”, Boa Nova nos entrega a possibilidade inova-

dora de se perceber a construção do socialismo em sua dimensão 

territorial. Ora, como demonstrado no livro, se a grande empre-

sa pública é o instrumento que entrega o caráter “profundo” do 

desenvolvimento, é muito possível perceber como o socialismo, 

enquanto forma histórica, vai ganhando corpo e prevalência em 

relação a outros modos de produção internos.

O caráter extensivo do desenvolvimento é perceptível na pró-

pria mudança de caráter dos outros modos de produção em movi-

mento. Daí o que pode se chamar de “propriedade privada” vai se 



tornando cada vez mais não público. Os projetos urbanos apresenta-

dos no livro são expressões da relação entre o desenvolvimento em 

profundidade e extensão. O caráter planificado e high tech que esse 

processo adquire na China aprofunda e nos faz pensar com mais 

seriedade e zelo científico o caráter urbano, não rural, do socialismo.

Além desta viagem teórico/empírico de alto nível propor-

cionada por Vitor Boa Nova, o autor se torna braço de resgate, 

também, da teoria do projetamento elaborada pelo economista 

brasileiro Ignacio Rangel. Aqui a lei do desenvolvimento desigual 

e o projetamento rangeliano se fundem em uma abordagem tão 

original quanto profunda.

Entendemos o projetamento enquanto uma teoria, adaptada 

ao nosso tempo histórico, potente no sentido de nos prover de ex-

plicações de uma realidade onde a planificação econômica atingiu 

um patamar superior; indicando outro patamar nas relações entre 

ser-humano e natureza que, por sua vez, nos desafia a elaborar 

teorias, categorias e conceitos adaptados a este novo momento 

histórico que a China inaugura. A transformação da razão em ins-

trumento de governo – enquanto desdobramento da utilização da 

razão enquanto denominador comum nas relações custo-benefício 

de um projeto – exprime uma forma de governar e gerir o território 

de forma científica, com cada caso pensado com as contradições e 

seus efeitos potencializadores do movimento. Este movimento sa-

code os alicerces da sociedade e do governo em busca de soluções 

e inovações institucionais que entregam não somente a solução de 

dada contradição, mas também as bases ao próximo salto dialético 

ao desenvolvimento.

Vitor Boa Nova transforma tudo isso em um livro que deverá 

se tornar um clássico em matéria de desenvolvimento regional. 

Brilhante, expressando a capacidade intelectual do autor. Emo-

ciona por demonstrar como o território reage diante de ações hu-

manas previamente deliberadas.

Aproveitem este livro único. Que o Brasil produza aos borbo-

tões jovens com cada vez mais tiques de genialidade e criativida-

de como Vitor Boa Nova

Elias Marco Khalil Jabbour

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 2025.
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Apresentação

Fruto de uma tese de doutorado em Planejamento Urbano 

e Regional, este livro pode ser compreendido como uma síntese 

de uma trajetória científica ainda em construção – e, espera-se, 

em seu início. Representa, antes de tudo, uma tentativa pessoal 

de encontrar um campo do conhecimento propício tanto para 

o exercício intelectual de interpretação do mundo, quanto para 

a ação política de transformação da realidade. O planejamento 

urbano e regional, enquanto uma ciência social aplicada, acredi-

tamos, oferece essa possibilidade.

Os desafios, contudo, não foram poucos. Com a consolida-

ção da hegemonia do pensamento liberal após o fim da União 

Soviética e a crise do fordismo no Ocidente, o tema do plane-

jamento perdeu centralidade. Se viu profundamente esvaziado, 

e, mesmo, desacreditado. As ciências sociais mergulharam em 

concepções fragmentárias, inebriadas com problematizações 

estéreis e paralisantes, flertando, ora com o niilismo, ora com o 

descompromisso com a realidade. Nesse cenário, propor a trans-

formação do mundo passou a soar como pretensão e mesmo 

um desvio autoritário, tentativa de imposição de alguns sobre 

os demais. E o que seria o planejamento senão a proposição de 

um caminho, de um rumo a ser seguido com vistas a atingir um 

determinado objetivo? Definitivamente, falar de planejamento 

estava “fora de moda” e não seria uma tarefa fácil.

A isso somaram-se as limitações do próprio autor, as quais 

busquei enfrentar e superar. Formado em Arquitetura e Urba-

nismo, tendo sido um dos poucos a escolher tal curso pelo inte-

resse na questão urbana e não propriamente na arquitetura em 

si, logo percebi as insuficiências de tal formação no que tange 

ao planejamento urbano, “especialidade” que pretendi seguir. 

Minha intuição percebia uma lacuna ainda por ser preenchida, 

algo que só descobri à medida que fui construindo minha traje-

tória na pós-graduação e realizando leituras marxistas por conta 

própria. Seria impossível aspirar a ser um planejador urbano, ou 

um cientista social do planejamento urbano, sem dominar mi-

nimamente os fundamentos da Economia Política, os processos 
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de produção, circulação e distribuição da riqueza materializada 

em bens e serviços, e, no caso do capitalismo, nas mercadorias.

Do ponto de vista do exercício da atividade de planejador 

urbano, uma questão se colocava, já que planejar as cidades, 

pelas razões que expus acima, tornou-se uma profissão prati-

camente em extinção. Caberiam dois caminhos: ou tornar-me 

um acadêmico, seja de viés crítico ou especializado no desenho 

e projeto urbano; ou um técnico-especialista, limitado pelas cir-

cunstâncias institucionais de descrédito do planejamento urba-

no, muitas vezes refém do formalismo e do positivismo jurídico 

como possível via de transformação das cidades.

Foi então que, diante dessas duas possibilidades, optei por 

uma terceira: seguir minha intuição e trilhar um caminho pró-

prio, ainda que isso significasse, em certa medida, desbravar um 

terreno até então desconhecido, ou há muito esquecido, o que 

exigiria certa dose de pioneirismo. Por uma questão de forma-

ção acadêmica, não poderia me pretender um economista, mas 

percebi também que faltava entre os urbanistas uma abordagem 

que conseguisse absorver a dimensão econômica em suas ela-

borações. O desafio a que me propus foi o de tentar me posicio-

nar nessa “zona [quase] desabitada” e criativamente articular a 

dimensão territorial, representada pelo urbano e pelo regional, 

com a economia política, evidenciada na temática do desenvol-

vimento econômico e social.

Com isso bem definido, logo percebi, porém, um novo obs-

táculo. Agora já não em relação à minha formação, mas à reali-

dade concreta a ser objeto da minha pesquisa na pós-graduação. 

Diante do imperativo que me impus, o de fazer do meu ofício de 

cientista social um meio para, mais que interpretar o mundo, 

contribuir de alguma maneira para transformá-lo, deparei-me 

com a condição do planejamento urbano e regional, não em abs-

trato, mas no caso brasileiro em particular.

Falar de planejamento urbano e de desenvolvimento no 

Brasil seria uma tarefa um tanto complicada. Primeiro, porque 

vivemos há décadas sob o domínio do fiscalismo no meio po-

lítico e nas mídias, sob severa restrição da política monetária, 

junto de um arcabouço institucional que praticamente crimina-

lizou a realização, por parte do governo e do Estado brasileiro, 
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de investimentos públicos, políticas industriais e demais ações 

que visem a aceleração do desenvolvimento do país. Segundo, 

porque a temática do planejamento urbano no Brasil está muito 

restrita a uma noção setorial e jurídica – voltada a elaboração 

de leis e estatutos, à questão da moradia, do saneamento etc. –, 

desconectada da dimensão e da necessidade do desenvolvimen-

to urbano como expressão e fim do desenvolvimento econômico 

e social. Em outras palavras, a ausência de um Projeto Nacional 

de Desenvolvimento no Brasil tornaria difícil tratar do tema do 

planejamento e do desenvolvimento urbano e regional nos ter-

mos em que pretendia para minha pesquisa de doutorado.

Diante dessa condição, a saída foi encontrar um caso que 

me entregasse a possibilidade de analisar uma realidade concreta 

que permitisse tratar deste tema. Embora à primeira vista possa 

parecer contraditório, a maior e principal motivação para escre-

ver a tese de doutorado que deu origem a esse livro não foi com-

preender a dinâmica de desenvolvimento e o planejamento urba-

no e regional verificado na China. Antes, foi estudar o caso chinês 

enquanto país que mais se desenvolveu econômica e socialmen-

te nas últimas décadas, com um intenso e planejado processo de 

urbanização, para assim, posteriormente, me colocar em melho-

res condições para tratar do planejamento e do desenvolvimento 

urbano e regional no Brasil, contribuindo para o debate nacional e 

para a elaboração de propostas e estratégias acerca do tema.

Motivo a mais para ter a China como unidade de análise 

foi me possibilitar utilizar toda a literatura marxista e do socia-

lismo científico com a qual tive contanto em meus estudos ao 

longo dos anos para compreender uma formação econômica e 

social contemporânea, onde o socialismo, enquanto período de 

transição e superação do modo de produção capitalista, é aplica-

do e se manifesta no movimento real, ainda que profundamen-

te restringido por um mundo sob ampla hegemonia liberal no 

campo das ideias e pelo poder e influência econômica e militar 

dos EUA e seus países satélites.

Assim como o Brasil, a China também é historicamente 

marcada por profundas desigualdades sociais e regionais. Como 

veremos no decorrer do livro, só entre 1996 e 2019 cerca de 460 

milhões de chineses de áreas rurais migraram para as cidades, 
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e a população urbana permanente, que em 1978 era de 170 mi-

lhões de pessoas, passou para 831 milhões em 2018. E atualmen-

te o governo tem uma meta anual de criar cerca de 12 milhões 

de novos empregos urbanos por ano, o que requer pesados e 

constantes investimentos em projetos de infraestrutura urbana.

O que se demonstrou com esta tese é que o desenvolvimen-

to econômico e social chinês tem como um de seus elementos 

estratégicos a intervenção política e governamental a partir da 

execução de planos e projetos de caráter e repercussões territo-

riais. O planejamento urbano e regional se apresenta como um 

dos principais vetores do desenvolvimento naquele país, mani-

festando-se num processo de urbanização regionalizado basea-

do em projetos de infraestruturas e equipamentos urbanos e de 

transporte que permitem elevar as forças produtivas do país e 

as condições de vida da sociedade. Um exemplo paradigmático 

que será aqui apresentado é o da edificação do sistema de trens 

de alta velocidade, que em apenas 20 anos saltou do zero para 

cerca de 40 mil km de linhas espalhadas pelo território nacional, 

conectando as principais cidades e regiões metropolitanas do 

país, dinamizando a economia e beneficiando a população.

De modo que este livro representa uma síntese também ao 

ser um ponto de partida para esta trajetória científica em cons-

trução. Trajetória essa que tem como compromisso a busca pela 

proposição de ideias, caminhos e possíveis soluções para os mais 

prementes problemas e desafios brasileiros. Nesse sentido, este 

livro é também uma espécie de manifesto em prol do planeja-

mento do desenvolvimento urbano e regional como via para o de-

senvolvimento nacional. Busca trazer à luz questões e visões que 

há muito foram deixadas de lado, negligenciadas, e que, na opi-

nião do autor, talvez pela força da dialética da vida, voltam à tona 

de uma maneira muito evidente, como que impostas pela própria 

realidade e pela sucessão dos fatos que constroem a história.

O que se pretende aqui é, mesmo que indiretamente, con-

tribuir para a consecução de uma estratégia nacional brasileira 

que faça convergir o desenvolvimento econômico-social com 

o desenvolvimento urbano-regional. Fazer do enfrentamento à 

questão urbana um eixo de um Projeto Nacional de Desenvolvi-

mento ainda por ser construído para o Brasil. E, para isso, pen-
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samos ser de grande importância ter a experiência chinesa de 

desenvolvimento como referência e inspiração. Esta pode nos 

indicar não um modelo, mas sobretudo um caminho a ser apro-

priado por nós brasileiros na proposição de estratégias para o 

nosso Projeto Nacional de Desenvolvimento, adaptado à nossa 

realidade e aos nossos desafios particulares.

Para isso, pensamos, será primordial construir um nexo 

entre o desenvolvimento urbano e o desenvolvimento nacio-

nal a partir da constituição de uma dinâmica econômica e uma 

Nova Economia Política baseada em grande medida em projetos 

urbanos e de transportes, de construção de bens públicos rela-

cionados a um salto qualitativo das cidades e regiões metropo-

litanas brasileiras. Planejar e projetar o desenvolvimento urba-

no e regional brasileiro como força motriz do desenvolvimento 

econômico e social nacional coloca-se como uma tarefa política 

primordial do nosso tempo. Uma boa leitura.

Vitor Boa Nova
Rio de Janeiro, 1º de outubro de 2025.
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Introdução

A 
presente tese tem a planificação do desenvolvimento ur-

bano-regional como tema geral e o planejamento urba-

no-regional chinês em particular como unidade de análise. Para 

isso, procura-se articular o aspecto territorial e a economia po-

lítica como elementos que conformam a totalidade do processo 

de desenvolvimento daquela formação econômico-social.

A opção por estudar o caso particular da China se justifi-

ca, primeiro, pelo fato de esta ter se consolidado como prin-

cipal potência emergente no mundo nas últimas décadas a 

partir de um processo de desenvolvimento econômico e social 

de repercussões territoriais evidentes. Um intenso e constan-

te processo de urbanização, com suas contradições e desafios 

de superação das desigualdades e impactos ambientais, levou 

à necessidade de promover a planificação do processo de urba-

nização e do desenvolvimento regional, conferindo, ao longo das 

últimas décadas, forma e conteúdo ao planejamento urbano-

-regional naquele país.

Segundo, por conta de suas características e peculiarida-

des, a China apresenta as condições propícias para utilização 

dos conceitos e categorias fundamentais que norteiam esta tese 

– notoriamente, os conceitos e categorias de modo de produção, 

formação econômico-social, socialismo, capitalismo, desenvol-

vimento, planejamento, projetamento e território. Por tratar-se 

de uma formação econômico-social complexa, desafia concep-

ções pré-estabelecidas ao criativamente combinar elementos, 

formas e aspectos de diferentes modos de produção, expressan-

do-se, sobretudo, na unidade de contrários representada pela 

atuação conjunta do planejamento de caráter socializante e da expan-

são do mercado como motores do processo de desenvolvimento.

A tese parte de uma visão de processo histórico no que 

diz respeito à evolução das capacidades de intervenção econômi-
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